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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar e selecionar híbridos procedentes de cruzamentos do programa de 
frequências em cada ciclo de produção. Observou-se variabilidade em todas as características avaliadas ao 
um conjunto de caracteres permitiram a seleção de três híbridos com potencial para avançar nas etapas 
seguintes do melhoramento.
Introdução
A enorme variabilidade genética existente entre as espécies cultivadas de videira é demonstrada pela 
comerciais utilizadas em todo o mundo e evidencia o grande potencial para o melhoramento genético desta 
cultura. Além do aumento da produção, os objetivos dos programas de melhoramento em todo o mundo, 
contemplam, ainda, atributos de aparência do cacho para uvas de mesa e qualidade dos produtos processados, 
vinhos e sucos. 
No Brasil, merecem destaque o programa de melhoramento de videira do Instituto Agronômico de 
Campinas, que lançou inúmeras cultivares com destaque para os porta-enxertos tropicais amplamente 
difundidos na viticultura brasileira (POMMER; BARBOSA, 2009) e atualmente o mais importante programa 
vinho, suco e mesa adaptados às diferentes condições edafoclimáticas das diversas regiões brasileiras, bem 
Entretanto, as condições ambientais do semiárido brasileiro e as demandas particulares apresentadas pela 
2004, um programa cujo objetivo principal é o desenvolvimento de cultivares de uvas de mesa sem sementes 
adaptadas às condições ambientais do semiárido brasileiro. As informações geradas pela caracterização 
do Banco de Germoplasma de videira da Embrapa Semiárido (BORGES et al., 2008; LEÃO et al., 2010; 
2011) forneceram subsídios para a seleção dos genitores, adotando-se o método clássico de combinação dos 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar e selecionar os híbridos em relação a descritores de produção 
e qualidade da uva durante cinco ciclos de produção (2010-2012) nas condições do Vale do São Francisco. 
Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Campo Experimental de Mandacaru, pertencente à Embrapa Semiárido, em 
sistema de irrigação por gotejamento.
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ser agrupados em dois tipos principais, sendo um grupo composto por genitores de uvas sementes e o outro 
genitor masculino.  As avaliações morfo-agronômicas foram realizadas durante cinco ciclos de produção 
de cachos por planta; massa média do cacho (g); massa média de baga (g); diâmetro médio de bagas (mm); 
classe com base nos valores médios dos cinco ciclos de produção avaliados. 
Os híbridos avaliados em pelo menos quatro ciclos e que se destacaram em relação a este conjunto de 
caracteres foram selecionados para avançar nas etapas seguintes do melhoramento.
Resultados e Discussão
ciclos de produção, observando-se na Figura 1 as frequências observadas por classes em cada variável, com 
base nos valores médios obtidos de quatro ciclos de produção, demonstrando que em todas as características 
ciclo, observando-se o mesmo comportamento em relação à massa do cacho, onde nos dois primeiros ciclos, 
do potencial produtivo com a idade das plantas, consequência de sua maior capacidade fotossintética e de 
acúmulo de reservas, demonstrando que a seleção precoce dos indivíduos realizada nos dois primeiros ciclos 
de produção em relação a variáveis relacionadas a produção não deve ser efetuada, sob risco de descarte de 
Por outro lado, comportamento distinto foi observado nas demais variáveis, com menor variabilidade 
também em função das progênies em cada ciclo serem compostas por indivíduos com distintos graus de 
presença de variabilidade nas progênies em relação a esta característica, sendo que maior interesse está em se 
da necessidade de uma antecipação da colheita neste ciclo para evitar a destruição completa dos cachos 
pelos pássaros. 
o sabor agradável da uva.
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Considerando-se como objetivos principais do melhoramento de uvas de mesa no semiárido brasileiro, 
o desenvolvimento de cultivares sem sementes, com produção elevada e regular, tamanho de cacho e baga 
durante pelo menos quatro ciclos de produção foram selecionados por apresentarem traços pequenos de 
de interesse como consistência carnosa e crocante da polpa e boa aderência ao pedicelo. Eles deverão ser 
implantados com parcelas compostas por um número maior de plantas e em um delineamento experimental 
fenotípica entre acessos de uvas de mesa no Semi-Árido brasileiro. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 
traits. Scientia Agricola, Piracicaba, v. 68, n. 1, p. 42-49, 2011.
(Ed.). A vitivinicultura no Semiárido brasileiro
POMMER, C. V.; BARBOSA, W. The impact of breeding on fruit production in warm climates of Brazil.
Rev. Bras. Frutic.
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Figura 1. Frequências observadas de produção (A), massa do cacho (B), massa da baga (C), diâmetro de 
Tabela 1. Frequências observadas dos híbridos em classes de sete variáveis morfo-agronômicas quantitativas 
Classes1
Produção por planta
Muito Baixa 3,60 80,00 18,18 29,63
Baixa 8,00 6,06 14,81 8,33
Média 0,00 3,13 11,11 8,33
Alta 0,00 12,12 11,11 8,33
Muito Alta > 9,00 12,00 48,48 33,33
Massa do cacho
Muito Baixa < 100 0,00 0,00
Baixa 33,33
Média 21,88 48,48 33,33
Alta 0,00 0,00 18,18
Massa da baga
Baixa 1 – 2,3 4,00 6,06 20,83
Média 84,00
Alta 12,00 21,21 29,63
Diâmetro de baga
Média 13,1 – 18,0 60,00 90,63 60,61 83,33
Grande 18,1 – 23,0 40,00 9,38 39,39 62,96
Baixo 20,00 9,38 14,81
Médio 40,00
Alto 18,1 – 21,0 36,00 3,13 21,88 29,63
Muito Alto > 21,1 4,00 0,00 0,00 14,81 0,00
Acides Titulável
Muito Baixo < 0,3 12,00 9,38 21,88
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Baixo 0,31 – 0,6 44,00 34,62 39,13
Médio 0,61 – 0,9 16,00 3,13 0,00
Alto 0,91 – 1,2 16,00 21,88 0,00 0,00 0,00
Muito Alto 12,00 0,00 0,00 0,00
Massa de 50 sementes
0,03 – 1,30 - - - - 21,94
- - - -
- - - -
- - - - 12,90
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